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1 INTRODUÇÃO  

 

A escoliose é deformidade tridimensional da coluna vertebral caracterizada por desvio 

lateral associado à rotação vertebral (Yang et al., 2025). Seus efeitos incluem alterações das 

curvaturas espinhais no plano sagital e modificações da rotação vertebral no plano 

transversal, influenciando diretamente a posição e a biomecânica de outras estruturas do 

sistema locomotor (Xiao et al., 2025). 

Embora frequentemente estudada sob perspectiva ortopédica, a escoliose apresenta 

repercussões que extrapolam o sistema musculoesquelético, afetando também os sistemas 

respiratório e cardiovascular (Siwiec et al., 2024). 

O presente estudo tem como objetivo investigar as repercussões anatômicas e 

fisiológicas da escoliose sobre a hemodinâmica cardiorrespiratória, destacando suas 

implicações estruturais e funcionais nos sistemas respiratório e cardiovascular. 

 

2 MÉTODO 

 

Realizou-se revisão narrativa da literatura por meio de buscas nas bases PubMed/PMC 

e International Journal of Cardiology, priorizando publicações internacionais. 

Foram utilizados os descritores controlados “scoliosis”, “cardiac function”, 

“hemodynamics”, “ventilatory capacity” e “Cobb angle”. Incluíram-se artigos que 

apresentassem mensurações objetivas da função pulmonar e/ou cardíaca. Excluíram-se 

estudos duplicados, incompletos ou sem relação direta com o escopo da pesquisa. 
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3 RESULTADOS 

 

Os estudos analisados demonstram que a escoliose impõe alterações pulmonares de 

padrão restritivo e repercussões hemodinâmicas detectáveis por métodos funcionais e 

ecocardiográficos. 

Em pacientes com curvas leves a moderadas, observa-se redução da capacidade 

ventilatória, da reserva ventilatória, do consumo máximo de oxigênio (VO₂peak) e do volume-

minuto (Siwiec et al., 2024). 

Em curvas mais acentuadas, verifica-se correlação negativa entre o ângulo de Cobb e 

os volumes pulmonares, além de aumento da pressão sistólica da artéria pulmonar, sugerindo 

comprometimento proporcional à deformidade torácica (Liu et al., 2025). 

A escoliose severa também compromete a função cardíaca, ocasionando alterações 

estruturais, redução das dimensões ventriculares esquerdas e diminuição do índice cardíaco 

(Xiao et al., 2025). Além disso, observa-se redução significativa da função do ventrículo direito, 

com deslocamento do anel tricúspide (Li et al., 2013). 

Coortes avaliadas no período pré-operatório demonstraram prevalência de anomalias 

valvares e cardiopatias congênitas, reforçando a importância do rastreio ecocardiográfico 

antes da intervenção cirúrgica (Yang et al., 2025). 

Após correção cirúrgica, identificou-se melhora significativa da função cardíaca e 

pulmonar, especialmente no primeiro ano de acompanhamento (Liu et al., 2025). 

 

Tabela 1 – Comparação entre os principais dados encontrados nos estudos selecionados. 

 
Fonte: elaborado pelos autores, 2025. 
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4 CONCLUSÃO 

 

A revisão narrativa da literatura evidencia que a escoliose idiopática produz impactos 

que transcendem o sistema musculoesquelético, repercutindo nos sistemas respiratório e 

cardiovascular. 

Entre as principais alterações destacam-se padrão restritivo pulmonar, modificações 

hemodinâmicas, alterações estruturais cardíacas e redução das dimensões ventriculares. 

A incorporação desses conhecimentos é fundamental na prática clínica 

contemporânea, especialmente no planejamento terapêutico e no acompanhamento 

multidisciplinar desses pacientes.  
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